
 Foram 19 dias com 21 mil trabalhadores em greve, 121 unidades paralisadas em 13 estados. O governo Bolsonaro en-
frentou a sua primeira greve nacional e fez de tudo para quebrá-la. A Petrobras enviou milhares de telegramas ameaçadores aos 

seus trabalhadores, as chefias pressionaram, para não falar das multas milionárias 
aplicadas pela Justiça do Trabalho aos sindicatos dos petroleiros, em montantes 
que não foram exigidos sequer da VALE, responsável pelo crime de Brumadinho 
que matou quase 300 trabalhadores. Foi a força dos grevistas que levou a suspen-
são das demissões na fábrica de fertilizantes no Paraná e o TST a abrir um canal de 
negociação, fechado pela Petrobras desde o início do governo Bolsonaro. A greve 
foi suspensa, mas a categoria saiu mais organizada do que antes para as mobiliza-
ções. Defenderam suas reivindicações, combateram a privatização da Petrobras e 
de quebra ainda demonstraram que a classe trabalhadora organizada pode derro-
tar o governo Bolsonaro e suas políticas de retrocesso.

 A greve dos professores fez a prefeitura de Juiz de Fora recuar do 
ataque ao plano de carreira dos docentes municipais. 
Por esse motivo, os professores, em 19 de fevereiro, decidiram, em assem-
bleia, suspender a greve. A categoria entretanto permanece mobilizada na 
luta em defesa da qualidade do ensino e no respeito aos profissionais da 
Educação. Em 5 de março, está prevista uma nova assembleia que poderá 
retormar o movimento grevista.

 “Manteremos a greve até que o governo de Minas dialogue com a 
categoria”, disse o Sind-Ute/MG, ao confirmar a  manutenção da greve por 
tempo indeterminado na rede estadual. 
 Com adesão de 59% da rede estadual de educação (dados do Sin-
dicato), professores seguem sem nenhum avanço quanto a negociação do 
pagamento do 13 salário, do piso salarial, por melhores condições de traba-
lho e contra as demissões e cortes praticados no governo Zema.
 No mesmo dia, outra categoria também anunciou que a partir do 
dia 9 de março entrará em greve: funcionários do Sistema de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais. Em pauta: o cumprimento 
do acordo feito com a categoria em 2016, de reajuste e melhores condições 
de trabalho. 
 As duas categorias não são as únicas: profissionais da saúde, Cor-
reios, do Dataprev, os Petroleiros, e outras categorias fundamentais em Mi-
nas Gerais e no Brasil também já fizeram greve neste ano contra os ataques 
promovidos pelos governos Bolsonaro e Zema. 

 O governo Zema enviou para a ALMG um projeto de lei que concedia a recomposição salarial apenas para os servi-
dores da Segurança Pública. A proposta provocou a indignação dos trabalhadores da educação que já estavam em greve e se 
estendeu às demais categorias do funcionalismo. A bancada do PT, que agiu em sintonia com os interesses dos servidores, apre-
sentou uma emenda que concede a recomposição salarial para as demais categorias do funcionalismo, que terminou sendo 
aprovada pela maioria dos deputados. A decisão agora está nas mãos do governador. Se não sancionar, terá pela frente muita 
mobilização e greves dos servidores públicos de Minas Gerais.

Categorias mantêm greve em Minas Gerais

Recomposição salarial para TODOS os servidores públicos 

Petroleiros realizam a maior greve desde 1995

Trabalhadores da Educação de Juiz de Fora 
em estado de greve



 O deputado Betão participou da reunião am-
pliada do diretório municipal do Partido dos Traba-
lhadores de Juiz de Fora no dia 17 de fevereiro, onde 
encontrou cerca de 100 militantes no Clube Olaria, em 
Santa Luzia, para discutir a conjuntura política, os ru-
mos do partido e comemorar os 40 anos de luta do PT, 
celebrados em 2020.

 Para fortalecer a defesa dos serviços públicos e 
contra a privatização, o encontro reuniu militantes do Di-
álogo de Ação Petista, da microrregião de Andrelândia-
-MG, e comemorou os 40 anos do PT. O mandato do Be-
tão participou da reunião, na última sexta-feira, ao lado 
de 30 companheiros, dentre eles representantes do PT 
do Rio de Janeiro e também dos municípios de Madre de 
Deus e de Bom Jardim de Minas.

 Os companheiros e companheiras do Partido dos 
Trabalhadores em Leopoldina e aos filiados do PT na cidade 
se reuniram no dia 15 de fevereiro para discutir a pré-candi-
datura do partido em Leopoldina e falar um pouco da con-
juntura estadual e nacional. O deputado Betão participou do 
encontro e como vice-presidente da Comissão de Educação 
levou as pautas e debates em torno da defesa da educação, 
que vem sendo feito na ALMG.

Comemoração dos 40 anos do PT

Encontro do DAP

Educação em pauta


